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ATUAÇÃO DO EXERCÍCIO FÍSICO NA PERCEPÇÃO DA DOR AUTORREFERIDA 
EM IDOSOS PARTICIPANTES DO PROGRAMA CONVIVER MAIS JABOATÃO-

PE.

Identificar a atuação do exercício físico na percepção da dor 
autorreferida em idosos participantes de um Programa de 
atividade física na Atenção Básica.

Objetivos

A dor é uma percepção subjetiva e uma queixa frequente 
em idosos, causando incapacidades funcionais e afetando a 
qualidade de vida.  O exercício físico possui benefícios 
fisiológicos, cognitivos/psicológicos e sociais. O exercício 
físico é recomendado para reduzir a dor e a incapacidade 
funcional, além de melhorar a depressão, a ansiedade e a 
qualidade de vida¹. 

Metodologia

Dos 92 idosos, 67% iniciaram no programa referindo dores 
corporais, sendo 24% com dores somente em membros 
inferiores (quadril abaixo), 29% somente em membros 
superiores (coluna lombar acima) e 47% em membros 
inferiores e também superiores. 

Resultados e Discussões

Estudo descritivo, longitudinal, realizado com 92 idosos, 92% 
do sexo feminino e 8% masculino, média de 66,5 anos de 
idade que frequentaram aulas de ginástica pelo menos 2 
vezes na semana em um dos polos do Programa, no período 
de setembro/2021 a dezembro/2023. Foram realizadas 
avaliações físicas através de questionário em aplicativo 
próprio do Programa. Sobre dor, perguntou-se: “Sente dores? 
Em quais partes do corpo?”. Após quatro meses de 
exercícios, foi realizada uma nova avaliação física.

Identificou-se que, entre os idosos que autorreferiram dor na 
1ª avaliação, 32% não autorreferiu dor na 2ª avaliação. O 
exercício físico realizado pelo menos 2x na semana, durante 
quatro meses em um Programa de atividade física na atenção 
básica, foi capaz de eliminar e diminuir a percepção da dor 
autorreferida em idosos. 

Conclusões
Figura 1. Aula de Ginástica do Programa Conviver Mais Jaboatão-PE.
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Dos idosos com dor, 61% referiram em até 2 partes 
corporais, 23% em 3 ou 4 partes e 16% em 5 ou mais partes 
corporais. Não relataram dor 33% dos idosos. 
O tratamento da dor crônica não deve ser focado 
exclusivamente no uso de medicações, sendo a abordagem 
multidisciplinar de fundamental importância para o 
tratamento bem sucedido². 
Na segunda avaliação física, após quatro meses de aulas, 
52% dos idosos referiram dor, sendo 77% em até 2 partes 
corporais, 17% em 3 ou 4 partes e 6%  em 5 ou mais partes 
corporais. Não relataram dor 48% dos idosos. 
O exercício pode reduzir a intensidade da dor crônica e 
trazer benefícios, como melhora geral da saúde física e 
mental e do funcionamento físico³. 
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